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E9CREM 

CERTO 


*1 


Na  indicagáo  de  um  espado  de  tempo, 
tanto  se  pode  usar  “há"  como  “a”. 
Usa-se  “há”,  quando  se  trata 
de  um  espago  de  tempo 
que  já  passou. 


Exemplo : 

Joana  saiu  há  dez  minutos. 

Nesse  caso,  inclusive, 
é  possivel  substituir  “há”  por  “faz”, 
o  que  torna  visível 

o  caráter  verbal  da  palavra  em  pauta : 
Joana  saiu  faz  dez  minutos. 

Usa  se  “a”,  quando  se  trata 
de  um  espado  de  tempo 
que  aínda  nao  passou. 

Exemplo: 

Joana  voltará  daqui  a  dez  minutos. 


“Acender” 


,  com  "se”,  significa  “subir”. 

,  com  “c".  significa  “por  fogo”.  "incendiar”. 
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Nao  se  deve  omitir  o  “i”  na  palavra  “adivinhar". 

Ela,  por  pitoresco  que  possa  parecer, 
tem  esse  “i”,  porque  é  da  mesma  familia  de  “divino'’.  : 
De  acordo  com  a  origem  do  vocábulo, adivinhar  é  dom  divino. 


Escrevemos  “afim”,  quando  queremos  dizer  ‘semethante 
Exemplo: 

Temos  temperamentos  afins. 

Temos  temperamentos  semelhantes. 

Escrevemos  “a  fim”  ,  quando  introduzimos 
urna  oragao  que  indica  íinalidade, 

Nesse  caso,  a  expressáo  se  faz  seguir  pelo  vocábulo '  ‘de 7 
Exemplo : 

Estamos  aqui,  a  fim  de  estudar. 

Pensemos  bem,  a  fim  de  que  respondamos  certo. 


Nao  se  pode  confundir  ‘  ha ja.”  (do  veri»  "haver”;  - 
significa  "exista”)  com  “aja”  (do  verbo  “agir”). 

Entretanto  temos  constatado,  com  regular  freqüéneia, 
esse  descuido  em  redagóes  de  alunos  de  grau  medio. 
Evidentemente,  nao  se  trata  de  ignorancia, 
mas  de  hábito  ou  taita  de  atengáo. 

Cabe-nos  apenas  encarecer  que  se  procure  evitar  isso. 
atinando-se  com  o  sentido  da  palavra, 
já  que  um  deslize  desse  tipo  causa  a  o  professor 

ou  a  o  leiíor  péssima  impressáo  quanto  aos  conhecimentos  ortogi 
da  pessoa  que  redigiu, 


•áf 


A  diferenciagáo  baseada  no  sentido  nao  exige  mais  do  que 
o  simples  ato  de  conscientizar-se  da  acepgáo 
em  que  o  termo  foi  empregado. 


EXEMPLO: 


É  preciso  que  ele  aja  ( verbo  “agir”)  com  atengáo, 
a  fím  de  que  nao  ha ja_( verbo  ‘‘haver”;  significa  "exista”) 
outro  descuido. 


Aterminagao  “aje”,  emPortugués,ésemprecom  “j”. 
Exemplos:  ultraje,  laje,  La  jes,  traje... 


Mas  a  palavra  ANSIA  t  com  “S”! 


EXEMPLOS : 

antediluviano:  antes  do  diluvio 

anleprojeto  :  anterior  ao  pro  jeto,  es  bogo  do  projeto 
antenupcial:  anterior  ao  casamento 
antepasto:  anterior  á  refeigáo  (  aperitivo  > 
anteontem:  día  anterior  ao  de  ontem 


‘Anti”  ícom  “i” 


)  significa  “contra 


1 1 


EXEMPLOS: 

antigremista:  contra  o  Grémio 
atitlmipcial:  contrario  ao  casamento 
antidivorclsta  :  contra  o  divórcio 
antijurídico:  contrário  ao  direito 


Na  linguagem  culta,  padrao, 
a  idéia  de  “estar  cíente  de  alguma  coisa” 
traduz-se  por  “estar  a  par”  e,  n5o,  por  “estar 
Assim,  em  vez  de  dizermos 

Esiou  ao  par  das  últimas  noticias 
Ele  ficoii  ao  par  dos  acontecimentos 
de  vemos  dizer: 

Kstou  a  par  das  últimas  noticias 
Ele  ficou  a  par  dos  acontecimentos. 


NaO  ueva 

APfctRO* 

FBI 


Certo. 

Pau-d’água”  nao  leva  APOSTROFE;  leva  APÓSTROFO. 
“Apóstrofo”  é  um  si  nal,  em  forma  de  virgula, 
que  indica  a  supressáo  de  urna  letra. 


EXEMPLOS: 

Pau-d’água  —  pau-de-água 
ropo-d  água  —  copo-de-água 
c  roa  —  coroa  (forma  poética) 

'«tamos  —  estamos  (forma  poética) 

■  A|Jóstrofe”  é  outra  coisa! 

(i  urna  a t ilude  que  consiste  em  interpelar 
alguém  direta  mente. 

Na  «riitdria,  houve  apostrofes  memoráveis, 

cnmn  a  do  grande  orador  latino  (  ¡cero  que, 

num  vibrante  discurso, 
denunclou  Catllina  ‘‘cara  a  cara". 


Quanto  a  “aprender”  e  “apreender”, 
as  duas  formas  sao  válidas, 
porém  ténri  sentidos  diferentes. 

“Aprender”  teom  “e”  simples)  significa 
“tomar  conhecimento  de  algo”, 

“saber”,  “entender”. 

EXEMPLO: 

O  aluno  aprendeu  a  li^ao. 

“Apreender”  (com  “e”  duplo)  significa  “prender”, 
“fixar”,  “aprisionar”. 

EXEMPLO: 

O  delegado  apreendeu  o  contrabando. 


AST B  RiSco l 


Eis  ai  urna  dúvida  fácil  de  resolver. 

“Asterisco”  (sinal  gráfico  em  forma  de  estrelinha 
I  )  éo  diminutivo  de  “astro”. 

Ora,  assim  como  se  diz, 
por  exemplo,  “chuvisco”  (diminutivo  de  chuva, 

pequeña  chuva,  chuva  miúda) 

e  nao  “chuvistico”,  também  se  deve  dizer  “asterisco” 
(diminutivo  de  astro,  pequeño  astro, 
estrelinha)  e  nao  “asteristico”. 


/ 
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O  certo  é  “aterriSSar".  “aterriSSagem”. 
Uenva-se  do  vocábulo  francés  “aterriSSage”. 


O  adjetivo  invariávei  “á-toa” 

(  frivolo,  inútil,  sem  objetivo) 
exige  erase  e  provoca  hífen. 

EXEMPLOS: 

Tratava-se  de  um  livro  á-toa. 

Eram  filmezinhos  á-toa. 

Mulheres  á-toa. 

Tal  adjetivo  originou-se  da  locugáo  adverbial 
“á  toa”,  inicial  mente  usada 
apenas  na  linguagem  náutica. 

Quando  um  navio  nao  pode  dirigir-se  por  si  mesmo 
eoutro  o  reboca  por  meio  de  um  cabo  chamado  “toa”, 
diz-se  que  o  primeiro  está  indo  á  toa, 
isto  é,  a  reboque. 

Dessa  acepgáo  concreta 
passou-se  ao  sentido  moral, 
e  hoje  se  diz  que  um  ser  é  “á-toa”, 
quando  náo  lem  determina^áo  própria. 
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wr - 


Existia,  em  latim,  a  palavra 
“trans”.  Com  o  tempo,  essa 
palavra  perdeu  o  “n” 
e  surgiu  a  íorma  portuguesa 

utrásn. 

Ainda  hoje,  se  diz,  por  exemplo, 
“Nao  olhe  para  trás”. 

Da  íorma  “tras”  6  que  vieram 

estas  outraspalavrasflue 

tanto  empregamos  e  que  náo 

podemos  esquecer  que 

sao  com  “s": 

atráS,  atraSo.  atraSado, 

atrasadamente. 


certa  vez.  os  alunes  de  oetem.inada^urma  tentaran^ 
dicularizar  o  professor  que,  _g  a  ■  colocaram 

n  r;1”  t .  sts. r». ™ 

P”s  fet^s  para  quTto'do  o  cotógio  f-casse  sabendo: 


Com  ¡mpenurtíve,  caima. 

par™  que  Todo  o° colégio  ücasse  sabendo; 


O  certo  é  “belonave”. 

Nada  tem  a  ver  com  “bela”,  pois  nao  significa  “nave  bela” 
e,  sim,  “navio  de  guerra”. 

Vem  do  latim  “bellum”  (guerra)  e  “navis”  (nave). 

Da  mesma  familia  de  “belonave”  sao  as  palavras 
“bélico”  “belicoso”,  “beligerancia”, 
todas  relativas  a  “guerra”. 


—  Porque  as  palavras  em  que  o  termo  “bem’'  vier  seguido  de  vogal 
devem  ser  gratadas  com  hiten; 
bem-estar 
hem -a  venturanza 
bem-a  fortunado 
bem-ouvido 
bem  -amada 
etc. 

Se  nao  usarmos  hiten,  o  “m”  final  da  pala vra  “bem” 
tenderá  a  emendarse,  na  pronuncia, 
com  a  vogal  inicial  da  palavra  seguinte. 
surgindo,  entáo,  um  som  desagradável. 

Assim,  por  exemplo,  se  nao  separarmos  por  hiten 
o  termo  “bem”  do  termo  “amado”, 
estaremos  correndo  o  risco  de  pronunciar  “mamado”. 


Por  absurdo  que  pareja,  aqueles  que  se  quorum  bem  unrtam  separados 
e  aqueles  que  nflo  se  querem  bem  andam  juntos. 

Dí/emos  tsso  srt  para  voeé  guardar 
que  'Ix'in  me  quer”  é  separado  e  “malmequer”  e  junio. 


6£N\/INOO  A  TR AMANDA! 

M  / 

0EM-  VlNPO  A  TRAMAN  OAl  ? 


Encontramos,  com  muita  frequencia, 
em  placas,  anuncios  e  convites, 

(*xnress5o  “bem-vindo”  gratada  sem  hifen. 
O  ccrto,  porém,  é  grafá-la  com  hifen. 

Alids  na  grande  maioria  dos  casos, 
a  palavra  “bem”  provoca  hifen. 


KXEMPLOS: 

bem-vindo 

bem-casado 

bem-falante 

bem-nascido 

bem -querer 


bem-criado 

bem-fazer 

bem-humorado 

bem-afortunado 

bem-posto 


Nota 


tjuando  se  trata,  entretanto,  do  nome  própno, 
ai,  sim,  é  tudo  junto:  Benvindo 


Os  veteranos  jó  tornaram  tradicional 
t ;ich ar  os  ealouros da  Universidadede  bixo 
•hixa”,  com  “x”.  E  urna  “gozado”, 

inclusive  com  a  gramática,  que  aceitamos  com  simpa  i 

Na  verdade,  existe,  em  portugués, 

ít  palavra  “bixa”  <  com  “x”)  queé  urna  árvore  caribe 

da  familia  das  bixílceas. 

Kora  da  acepto  anterior,  todavía,  os  vocábulos  bicho  , 
’* bicha”  sflo  sempre  com  “ch”,  independentemente 
qualquer  “goza? So  simpática”. 


mu 

n  c* 

m 

Nos  nomes  de  origem  tupi-guaraní  ou 
africana, 

o  som  “cé”  deve  ser  representado- por 
“c"  ou  “5”  e,  nao,  por  “ss”. 


EXEMPLOS 

Mogoró 

Mugum 

lguagu 

Paraguagu 

Criciúma 

etc. 


¿ANSAR,  mas 

fliCANCAej 


Embora  haja  muita  analogía  de  pronuncia, 

trata  se  de  duas  palavras  de  familia  diferente, 

pois  o  sent  ido  de  urna  nada  tem  a  ver  eom  o  sentido  da  outra* 

Da  i  por  que  nao  se  deve  fazer  analogía  gráfica  : 

"cancar",  “cansado”,  “cansável”,  sao  com  “s”, 

mas  “alcangar”,  “alcanzado”,  “alcan£ável”  sao  com  “g”. 


CAZDEXL 


«K  B  *, 

Só  existe  um  caso  em  que  a  palavra  em  pauta 
í  escrita  com  “i”: 
trata-se  do  adjetivo  “cardial”, 
relativo  á  córdia  (abertura  superior  do  estomago X 
Foro  disso,  o  vocábulo  é  sempre  gratado  com  “e”, 
tanto  o  designativo  de  sacerdote, 
copio  o  pássaro,  como  o  ponto  candeal. 


CRZDEQi 


M 


Altíuns  nomes  relativos  a  animáis 
solrem  constantes  deformares  na  linguagem  popular. 


EXEMPBOS: 


ERRADO 


í’ERTO 


Chipanzé 
earangueijo 
ca  mondongo 
cobreiro 


Cbimpanzé 

caranguejo 

camundongo 

cóbrelo 


“Cataclisma”  é  unía  forma  popular. 

Ao  nos  comunicarmos  usando  a  lingua  culta, 
devemos  dizer  “cataclismü"(com  “o”): 
deriva-se  da  palavra  grega  “cataclism<is 
(|ue  significa  “inunda^ao  ,  diluvio  . 


As  duas  formas  estao  corretas, 
sendo  a  primeira  a  prelerida  no  Brasil 

Também  se  admitem  as  formas  “cota  e  “quola 
“cociente”  e  “quociente'.' 

* 


^Sessao’*  supoe  urna  reuniáo  de  pessoas:  sesslío  de  cinema, 
sessaa  espirita,  sessáo  da  assembléia... 

"Sc^aó  (ou  l,seccao+')  supoe  urna  divisao,  urna  reparti¬ 
da:  se^So  de  vendas,  se^ao  de  crédito,  se^ao  pessoaL. 

“Cessao*’  é  o  ato  de  ceder  alguma  coisar  cessao  de  direb 
tos  {  =  cedencia  de  direitos). 


Chuchu'1  é  com  +'ch" 

Temos  encontrado  por  al.  com  muita  freqüéncia, 
chuchu  '  com  Étx  “  e  nao  o  sugerimos 
para  a  salada  de  nínguém, 
pois  comer  chuchu  errado  pode  dar  in#igestáG. 

Há>  mesmo,  quem, 

riño  contente  de  escrever  chuchu  com  dois 
ainda  use  acento  no  “u”  final, 

Nesse  caso,  cometem-se  tris  erros  mima  palavra 
que  lem  apenas  duas  silahas  . 


“Colaborar  ‘  significa  "ajudar", 

KXEMPLO: 


"cooperar". 


I>a  colaborando  < as  cooperagáo >  de  todos  depende 
o  sucesso  do  conjunto. 

"Corroboradlo'  significa  “confirmapao". 

KXKMIM.O: 

A  corroborado  confirmaíflo)  das  novas  normas 
depende  de  urna  and  liso  profunda  |K)r  parte  de  lodos 


“í.oalizao”  significa  “uniáo”,  “alianza”,  “acordo” 


EXEMPLO: 

Houve  coa  liza  o  entre  os  dois  partidos  políticos, 
visando-se  a  unía  conclusao  a  favor  da  paz.  ^ 

“Colisao”  significa  “choque”,  “conflito”,  “lula  . 

EXEMPLO: 

Apesar  da  forte  colisao  entre  os  dois  veículos, 
nao  houve  mortos. 


“Conserto"  (com  "s”)  significa  “reparo  : 
conserto  de  sapato,  conserto  do  carro, 

conserto  da  lorneira,  etc.  . 

" Concertó"  (com  “c")  significa  “sessáo  musical  , 
“consonancia  de  sons  ou  vo^es  . 


* 


“Cozer”  (com  'Y*)  significa 
‘Coser"  (com  “s”)  significa 


“eorinhar”, 

“costurar”. 


p«N CA 

OOM'C* 


A  in  rnina^ao  é 

l  \l  MPM)S: 


normalmente  com 


ilCüiK^i  esperanza 
♦lianza  horaria 

iiVíit(i;íi  lan^a 
u.¡i„mva  tem branca 
i i  *  nc*>  poupanca 


dan^a  vinganga 
mudanza  tranca 

Mas  há  excegóes;  “mansa”  e  “cansa Mt 
por  exemplo,  sao  com  'V\ 


I  nj  lmlur",  combater  com  gládio  e, 
i  -  *i  i'xirnaAo,  simplesmente  combaten, 
•lliicutlr, 

<  Míti  i  Vem  do  verbo  latino  “djgla- 


EXEMPLQS: 
gasosa,  glosa,  prosa 
nervoso,  grandioso,  saudoso, 
raposa,  r endoso,  dengosa... 
EXCEDO: 

“Gozo”  (substantivo  e  verbo) 
“goza”  (vergo  “gozar”). 


osa”  sao  com  "s 


As  terminales  oso 


e 


Junto  011  separado? 

Tudo  junto!  É  tilo  depressa  que  nao  dá  tempo  de  separar 


Temos  encontrado,  com  freqiténcia,  em  contas  e  recibos, 

A  -do  „Um  “dlspens*” 


Existe. 

Significa  “sem  tinta”,  “sem  cor”,  “que  se  destingiu”. 

Nao  se  deve,  entretanto,  confundir  com  “  distinto”  (com  “i”) 
que  significa  “diferente”,  “inconfundivel”, 

“ilustre”  eé  da  mesma  familia  de  “distin^aó”  e  “distinguir” 


DkáMAt4PlO  CU 

DlSNITAi ?/0  f 

l’or  associagao  com  “dignar”. 

(jiiem  use  a  forma  “dignatario”. 

°  correto,  entretanto,  ¿“dignitário”. 

i  r  ota  se  de  urna  paiavra  da  mesma  familia  de  “dignidade” 
“dignificar”,.. 


plíTWrtiR 


desfazer  o  que  foi  tratado. 

“Destratar”  é  insultar,  ofender,  maltratar. 


Pela  ortografía  vigente, 
apenas  quatro  verbos  dobram  a  vogal  “e” 
na  terceira  pessoa  do  plural: 
ler,  dar,  ver  e  crer  {Leda  vé,  eré)  : 


Obviamente,  essa  mesma  norma  se  aplica 
aos  derivados  dos  verbos  “ler”,  ”dar”,  “ver”  e 


“crer”: 


ele  lé 

eles  léem 

que  ele  dé 

que  eles  déem 

ele  vé 

eles  véem 

ele  eré 

eles  créem 

ele  relé 

eles  reléem 

ele  antevé 

eles  antevéem 

ele  descré 

eles  decréem 

Há  verbos  que  apresentam  “e”  duplo 
em  todas  as  pessoas  de  todos  os  tempos  e  modos. 

Levando  em  conta  o  portugués  básico, 
devemos  ter  especial  cuidado  quanto  aos  seguintes: 
comprEEnder 
deprEEnder 
emprEEnder 
surprEEnder 


441»? 


O  certo  é  ‘ 4  ELETRbC  IST A” . 

É  da  mesma  familia  de  “ELÉTRICO”,  com  i 

Igualmente  com  “i”  sáo  as  palavras  “eletricidade 

“eletricismo”,  “eletrificacáo”,  “eletiificar”,  “eletrificável  ,  etc 


imincnte 


significa  "elevad0 


5?  14 


nobre”,  sublime”, 


O  eminente  lider  apresentou  suas  teses 


Exemplo 
Perigo  im inente! 

(  ~  Perigo  próximo!) 


^SSSas^. 

'  "a  meSma  tami,ia  -  "em^estorvar,  embaír) 


EnXERGAíR 

(<omx) 


Hixerí  ■!rma1,  em  ponu^s> é  usar  “x 

t\\i  i gai  enxame 

®fixorto  enxada 
mugar  enxoval 
•’iiXiiqueca  enxaguar 
Mixturada  enxova  Iha  r 

-  sww  3»as-se 


Relativamente  á  palavra  “erva 
e  suas  derivadas,  é  faeuimo 
saber  quando  é  que  se  usa  “h 
e  quando  é  que  nao  se  usa. 

Devemos  evitar  o  “h”  „  „ 

ñas  formas  em  que  aparecer  a  letra  v  . 

erva.^ervagai  (térra  onde  há  muita  erva), 
ervaüísm  (conjunto  de  ervasí, 
ervatário  (colhedor  de  ervash  etc. 
Devemos  usar  ñas  formas 
em  que  aparece  a  letra  “bf*. 
ejemplos, 

herbáceo  (relativo  a  erva), 
herbiíorme  (que  tcm  aparecía  de  erva). 
her¿jforo  (que  produz  erva),  etc. 


* 


O  nome  próprio  "Erva!”  deve  ser  grafadosem  “h”, 
em  sintonía  com  a  norma 

que  enfatizamos  no  ítem  anterior _  mra1m-e 
Também  sem“h”  Cohabitante  de  Erval.  ervalens  . 


^-ssaíaa 

Sf'íSSpB  moni  anha  bario  Fran*  corte 
lipones  princesa  montanhés  baronesa  transes  cor  es 

Escrevem-se  com  Z”,  quando  se  derivam  de  um  adjetive 

estúpido  triste  pálido  grande 
,¡dez  belez  a  estupidez  tristeza  pulidez  grandeza 

Vcia  que  é  fácil  memorizar  essa  norma.  Rodemos  tazer  a 
uinte  associaíao  para  fixá-la  na  memoria: 

StttJSTJr  *“'■?“ se  derivarem  de 

ibstantivo1  \  se  rao  gratadas  com 


ariia”  é  para  navio, 
i  pessoa,  devese  <tor  "estada 
xsra  o  uso  já  tenha  imposto  estadía 
inónimo  de  "estada  * 

.1 :  ri^nni’^  t ■iit  rf1  it>  flf)  LS  VOCtí  t)IJl05. 

i  adía  éi  tempo  de  perntanfinci»  de  um  navio  no  porto; 

hort  P  o  pra*o  que  se  concede 

ca  rúa  e  í*  desea rga  da  embarcado  ancorada . 

,tada"  é  a  pe  mía  oficia  de  urna  pessua 
Lerm  inado  lugar 

Sriíiha  rsttf  «  S»  «V™* 

bastante  freqiierttc  ou  vimos  a  exprés  sao 
ano  lev*-  viagem  e  esladia  pagM 
cordo  com  [Kisiedcs  gramatical»-  rígida  . 

Via.  <tev«n«  dizor  "  Fulano  leve  viagem  e  estada  pagas 


Dentro  da  ttngua  culta,  padráo,  “ovos  estalados” 
seriam  “ovos  que  dao  estalos”, 

(¿uando  nos  referimos  ao  ato  de  írigir  ovos, 
sernos  mexer,  o  verbo  a  ser  empregado  é  “estrelar”. 
Díga  se,  portanto:  ovos  estrelados. 


Nota 

“Estrelar”  também  significa  “cncher  de*estrelas“ 
e  “trabalhar  lem  filme)  como  estrela  ou  astro”. 


espectador 


“Espectador”  (com  “s  )  é  agüele  que  assiste 
a  um  es  pe  láculo. 

'  Para  nao  nos  enganarmos,  podemos  associar  o 
“s”  de  “espectador”  ao  “s”  de  “espetdculo". 

“Espectador”  (com  “x”)  é  aquele  que  está 
na  expectativa  de  alguma  coisa; 
é  aquele  que  alimenta  a  espera  nc  a  ou  a 
probabilidade  de  conseguir  algo. 


ClflfiAPO  ! 


ESPLÉNDIDO 

ESPONTANEO 

ESTHANHO 

ESGOTAH 


Estas  palavrassao  com  “s”  (  e  nao  com  “x”) : 


*-2s  «v'SiS:" a  pa,avr“ 

f  ®raí^'ta  com  “s’ .  pois  vem  da  forma 
latina  spontaneus'.’ 


Sao  também  com  <‘s»,  por  conseguinte, 
os  vocá  bulos  espentaneidade”  e  “'esnontjti 


espontáneamente". 


ESTRAMBÓLICO  Cu 

BSTMMB&riCO  ? 


^uiid,  ueve-se  tnzer  ‘estrambótico” 
tesquisito,  extravagante, ridiculo). - 

Derjva-se  de  “estramboto”  ou  “estrambote” 

verso  que  os  poetas  italianos  acrescentavam  ao  soneto 
deixando-o,  conseqüentemente,  soneto, 

esquisito,  pois  passava  a  ter  mais 
de  quatorze  versos. 


esnsp&JA  ou 

emwuA  ? 


O  certo  é  “estrepolia”,  com  u 
Ksse  vocá  bulo  surgiu  de  urna  deformagao  da  palavra 
tropelía  ,  a  qual  significa  “desordem” 

“confusao”,  “balbúrdia”. 
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Como  a  palavra  “excesso” 
é  grafada  com  “ss”, 
alguns  alunos  deduzem  que  “excegao  ' 
também  de  va  ser  grafada  com  "ss”. 

A  dedugáo  seria  válida 

se  as  duas  palavras  fossem  da  mesma  familia. 

Mas  nao  sao. 

lima,  até  certo  ponto, 

tem  sentido  contrário  á  outra! 

"Kxcesso”  lembra  algo  abundante 
e  "excegao”  sugere  algo 
que  acontece  escassamente 


Portanto,  apesar  da  aparente  analogía, 

devemos  gratar  "excegáo"  com  “g”. 

Nao  será  muito  difícil  mem orizar  isso 

se  associarmos  "excegáo” 

com  “excepcional”, 

palavra  que  certamente  todos  nos, 

$em  hesitar,  escrevemos  com  “c”. 


zxtepno 

SST&NO 


£ 


ug$T£RNO 


KXTEKNQ1'  £  o  que  está  fora  úu  vem  de  íora ;  exterior. 
KSTERNG"  é  íhos&o  dianteiro  do  pollo. 
llF^TEfiNO"  é  um  adjetivo  quise  refere  aaque  passou, 
an  rfia  de  ontem. 


-Falso”,  “falsificacao”.  “falsificado”,  "falsificador’’  ^ 
sao  com  “s”,  pois  pertencem  á  mesma  familia  de  falsiaade 
(com  “s”)  que  significa  “hipocrisia”, 

“fingimento”,  “fraude”.  „  „ 

Mas  “disfarcar”,  “disfamado”,  “disfarce  sao  com  c  , 

pois  pertencem  á  mesma  familia  de  “far^a”  <  com  “c  ) 
que  é  urna  pena  cñmica*,  daí  se  supoe,  inclusive, 
o  uso  do  “disfarce”  («máscara) 
para  se  tornaren!  os  personagens  mais  engranados 
ou  para  nfio  serem  idenlificados. 


